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S E G R E T E R I A D I S T A T O 

D I S U A S A N T 1 T A Dal Vaticano, le 7 mars 1013, 
N ° 6 2 3 0 3 

T R È S RÉVÉREND SUPÉRIEUR GÉNÉRAL, 

J'ai le plaisir de porter à votre connaissance que le 
Saint-Père, accueillant volontiers votrs demande, a 
daigné vous accorder l'autorisation de faire imprimer 
et éditer par la Maison de la Bonne Presse la tra­
duction française que vous avez fait préparer du texte 
du nouveau Catéchisme prescrit pour le diocèse de 
Rome. Sa Sainteté ne doute pus que vous n'apportiez 
tons vos soins à rendre cette traduction aussi exacte 
et fidèle que possible. 

Veuillez agréer, Très Révérend Supérieur Général, la 
nouvelle assurance de mes sentiments dévoués en Notre-
Seigneur. 

R . Card. MEKRY DEL VAL. 

Au Très Révérend Père 
Emmanuel Bailly* 

Supérieur général des A ugusiins 
de l'Assomption* 

Rome, 

I M P R I M A T U R 

F R . ALBERTUS LEPIDI , O . F , 

S . P . A P . MAGISTKW 





LETTRE DE S. S. PIE X 

A U C A R D I N A L - V I C A I R E 

approuvant la nouvelle édition, faite par son ordre, du 
Catéchisme de la doctrine chrétienne, et la. prescrivant 
à toute la province ecclésiastique de Rome. 

MONSIEUR LE CARDINAL, 

Dès le d é b u t de Not re pontificat, Nous Nous sommes 
occupé avec le p lus g r a n d soin de l ' ins t ruct ion reli­
gieuse dit peuple chré t i en , et en par t i cu l ie r des enfants , 
pe r suadé qu 'une g r a n d e p a r t i e des m a u x qu i affligent 
l'Eglise p rov iennen t de l ' ignorance de sa doct r ine et de 
ses lofs. Cette doct r ine et ces lois, les ennemis de l'Eglise 
les c o n d a m n e n t en b l a s p h é m a n t ce qu' i ls ignorent , et 
beaucoup de ses fils, l e s conna issan t mal , v iven t comme 
s'ils n ' é ta ien t pa s ca tho l iques . Aussi avons-Nous insisté 
souvent s u r l a souvera ine nécessi té de rense ignement 
ca techis t ique , et avons-Nous t rava i l l é de t ou t Notre 
pouvoir à le développer p a r t o u t , soit p a r l 'Encyclique 
Acerbo nimis ( 1 ) e t p a r les disposi t ions qui r ega rden t 
les ca téch ismes dans les paroisses , s o i t p a r l e s a p p r o ­
bat ions et les e n c o u r a g e m e n t s aux Congrès ca téchis t iques 
et aux écoles de rel igion, soit p a r l ' in t roduct ion ici, à 
R o m e , du tex te du ca téch i sme en usage depuis longtemps 
dans que lques g randes provinces ecclésiast iques d'Italie. 

Toutefois, p lus ieu r s années s 'è tant écoulées depuis 
lors, les nouvelles difficultés que Ton a perf idement sou­
levées p o u r empêcher t o u t enseignement de la doctr ine 
chré t ienne dans les écoles, où il se donnai t depuis des 
siècles; la p r évoyan te an t ic ipa t ion , voulue p a r Nous, de 
la p r e m i è r e Communion des enfants , d ' au t res motifs 
encore, ont fait n a î t r e le dési r , qu'on Nous a expr imé, 
d'un ca téch isme suffisant, qui fût beaucoup p lus bref et 
plus a d a p t é aux exigences actuel les . Et Nous avons con­
senti à la r éduc t ion de l 'ancien catéchisme en un caté­
chisme nouveau , beaucoup moins développé, que Nous 
avons examiné Nous-mémc, et que Nous avons t e n u à 
faire examine r p a r beaucoup de Nos confrères , les 
évoques d 'I tal ie, en les p r i a n t de Nous communique r 
leur avis d'une façon géné ra l e , et de Nous ind iquer , en 
outre, su ivan t leur science et l eu r expér ience, les modi­
fications pa r t i cu l i è r e s à i n t rodu i r e . 

(1) En vo i r le t e x t e l a t i n et u n e t r a d u c t i o n f r a n ç a i s e d a n s les 
Questions actuelles, t. LXXIX, p . 2-21. 
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Ayant r e ç u d'eux une a p p r é c i a t i o n favorab le q u a s i 
u n a n i m e , a ins i qu'un bon n o m b r e de p r é c i e u s e s obser­
vat ions d o n t N o u s a v o n s o r d o n n é de ten ir le c o m p t e 
qu'il conv ient , i l N o u s s e m b l e ne p a s devo ir r e t a r d e r 
davantage une s u b s t i t u t i o n de t e x t e reconnue o p p o r t u n e 
pour d i v e r s m o t i f s . N o u s a v o n s d'ai l leurs confiance que 
le t ex te n o u v e a u , a v e c la b é n é d i c t i o n du Se igneur , s e r a 
beaucoup p lus c o m m o d e e t a u s s i a v a n t a g e u x , s inon 
plus , que l 'ancien, so i t parce que le v o l u m e du l ivre e t 
des m a t i è r e s à apprendre , t r è s d i m i n u é , ne d é c o u r a g e r a 
pas l e s en fant s , déjà s u r c h a r g é s par les p r o g r a m m e s 
sco la ires , e t p e r m e t t r a a u x m a î t r e s e t aux c a t é c h i s t e s 
de le fa ire a p p r e n d r e en e n t i e r ; so i t parce que ce l i vre , 
m a l g r é s a b r i è v e t é , e x p l i q u e p l u s c l a i r e m e n t e t m e t 
d a v a n t a g e en re l ie f l e s v é r i t é s qu'aujourd'hui , p o u r le 
p l u s g r a n d d o m m a g e d e s â m e s e t de l a soc i é té , on 
combat , o u dé forme, o u oub l i e le p lus . 

B i e n p lus , l e s adu l te s e u x - m ê m e s qui v o u d r a i e n t — 
c o m m e i l s l e d e v r a i e n t de t e m p s en t e m p s p o u r m i e u x 
v ivre et m i e u x é l ever leur fami l l e — r a v i v e r d a n s l eur 
â m e l e s c o n n a i s s a n c e s f o n d a m e n t a l e s s u r l e s q u e l l e s 
reposent l a v i e sp ir i tue l l e e t m o r a l e du c h r é t i e n , c e s 
adul tes , N o u s l 'espérons , t r o u v e r o n t profit et a g r é m e n t 
en cet te b r è v e « S o m m e », t r è s s o i g n é e m ê m e de forme, 
oit i l s v e r r o n t e x p o s é e s t r è s s i m p l e m e n t l e s p r i n c i p a l e s 
v é r i t é s d i v i n e s et l e s p lus eff icaces réf lex ions c h r é t i e n n e s . 

Ce c a t é c h i s m e , en c o n s é q u e n c e , e t l es p r e m i e r s élé­
m e n t s que , c o n f o r m é m e n t à N o s i n s t r u c t i o n s , on a 
e x t r a i t s , s a n s c h a n g e m e n t d 'express ion, pour l a com­
m o d i t é d e s pe t i t s enfants , N o u s l 'approuvons p a r l a pré­
sente l e t t r e , e t N o u s le p r e s c r i v o n s au d iocèse e t à la 
prov ince e c c l é s i a s t i q u e de R o m e , i n t e r d i s a n t q u e l'on 
y su ive d é s o r m a i s u n au tre t e x t e d a n s l ' ense ignement 
c a téch i s t iqu e . 

Quant a u x a u t r e s d i o c è s e s d'Italie , N o u s N o u s conten­
t o n s d 'expr imer l e v œ u q u e l e m ê m e t ex te , jugé suff isant 
par N o u s e t p a r un g r a n d n o m b r e d'Ordinaires , y so i t 
p a r e i l l e m e n t a d o p t é , afin qu'i l so i t r e m é d i é à l a funeste 
confus ion et à l 'ennui qu'entra înent aujourd'hui , p o u r 
un t r è s g r a n d n o m b r e , l e s f r équent s c h a n g e m e n t s de 
domic i l e ; i l s t r o u v e n t , d a n s l e u r s n o u v e l l e s r é s i d e n c e s , 
de s f o r m u l e s et d e s t e x t e s n o t a b l e m e n t différents , qu' i l s 
apprennent a v e c difficulté, t a n d i s que , a v e c l e t e m p s , 
i ls confondent et finissent p a r oubl ier ce qu'i ls s a v a i e n t 
déjà. L e s c o n s é q u e n c e s s o n t p l u s l â c h e u s e s e n c o r e p o u r 
les en fants , car r ien n'est s i contra ire au bon r é s u l t a t 
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d'un e n s e i g n e m e n t c o m m e de le cont inuer d a n s un tex te 
différent de ce lu i a u q u e l l 'enfant e s t déjà p lus ou moins 
hab i tué . 

L' introduction du t e x t e n o u v e a u peut entra îner que lques 
difficultés pour l e s adu l t e s , parce qu'il s 'écarte du pré­
cédent en c e r t a i n e s de s e s formules ; pour obv ier à ce s 
inconvén ient s , N o u s ordonnons qu'à t o u t e s l e s Messes 
pr inc ipa les , l e s d i m a n c h e s e t fê tes , c o m m e auss i dans 
t o u t e s l e s c l a s s e s de c a t é c h i s m e , on réc i te au commen­
cement , à h a u t e v o i x , c la i rement , p o s é m e n t , l e s pre­
m i è r e s pr i ère s e t l e s a u t r e s pr inc ipa les formules . De 
cet te m a n i è r e , a p r è s q u e l q u e t e m p s , tout le monde l e s 
aura appr i se s s a n s effort; a ins i s ' introduira une excel­
lente e t préc ieuse h a b i t u d e de prière c o m m u n e et d'in­
s truct ion qui , d e p u i s l o n g t e m p s , est en v i g u e u r en beau­
coup de d i o c è s e s d'Italie , avec grande édif ication e t 
grand profit. 

Nous e x h o r t o n s v i v e m e n t d a n s le Se igneur tous l e s 
ca téch i s t e s , m a i n t e n a n t que l a br iève té m ê m e du tex te 
faci l i te l eur t rava i l , à s'efforcer d'expl iquer et de faire 
pénétrer d a n s l 'âme des en fant s l a doctr ine chrét ienne , 
et avec d'autant p l u s de so in qu'est p lus grand aujour­
d'hui le beso in d'une so l ide ins truct ion re l ig ieuse , à 
cause d u d é v e l o p p e m e n t que prennent l ' impiété et l'im­
mora l i t é . Qu'ils s e rappe l l en t toujours que le fruit du 
c a t é c h i s m e dépend p r e s q u e to ta l ement d u zèle, de l'in­
te l l igence e t du savo ir - fa ire avec l e sque l s i l s réuss i ront 
à en rendre l ' ense ignement p lus faci le e t p lus agréable 
a u x é l èves . 

A notre époque , l e s e n n e m i s de l a foi grandi s sent 
chaque jour en n o m b r e et en pu i s sance , et i l s s'en vont 
propageant l 'erreur par t o u s l es m o y e n s ; Nous deman­
dons à D i e u que , de m ê m e , l e s â m e s de bonne vo lonté 
surg i s sent t r è s n o m b r e u s e s pour a ider a v e c tin grand 
zèle l e s p a s t e u r s , l e s m a î t r e s et les p a r e n t s chrét iens 
dans r e n s e i g n e m e n t , auss i néces sa i re que noble e t fécond, 
du ca téch i sme . 

En formant ce s o u h a i t , N o u s v o u s accordons de grand 
cœur, Monsieur le Cardinal , à v o u s et à t o u s v o s coopé-
rateurs en un auss i sa in t minis tère , la Bénédic t ion 
apos to l ique . 

PIE X, PAPE. 

D u V a t i c a n , l e 18 o c t o b r e 1912. 

(Tradu i t d u t e x t e i t a l i e n p u b l i c p a r le» Acta apo&tolivte Se dix d u 
2 d é c e m b r e 1012, p . WXMi92.) 



INDULGENCES 

pour les personnes qui enseignent ou étudient la doctrine chrétienne. 

Aux parents : Cent jours chaque fois que, d a n s leurs 
maisons , ils ense ignent la Doctrine chrétienne à l eu r s 
lils ou aux domes t iques . (Pau l V, Bref du 6 oc tobre 1607.) 

Aux maîtres : Sept ans c h a q u e fois que , aux jours et 
fêtes de p récep te , ils conduisen t les élèves au ca téch i sme 
ou le leur enseignent . (Patt l V, même Bref.) 

Cent jours chaque fois que, aux jours fériés, ils l'en­
seignent d a n s les écoles. (Pau l V, même Bref.) 

A tous les fidèles i Cent jours chaque fois qite, p e n d a n t 
une demi-heure , ils é tud ien t le ca téch i sme soit pou r ren­
seigner , soi t pou r r a p p r e n d r e . (Pau l V, même Bref.) 

Sept ans et sept quarantaines chaque fois que , s 'é tant 
confessés et ayan t communié , ils ass i s ten t a u caté­
chisme, p e n d a n t qu'i l est enseigné aux enfants dans les 
églises et o ra to i r e s . (Clément XII, Bref du 16 ma i 1736.) 

Indulgence plènière : aux jou r s de Noël, de Pâques et 
des sa in t s apô t res P i e r r e et Pau l , s'ils a s s i s t en t assi­
d û m e n t au ca téchisme pou r r ense igne r oti p o u r r a p ­
p rend re , à condi t ion que , s 'é tant confesses et ayan t 
communié , ils p r i en t aux in ten t ions du Souvera in Pon­
tife. (Clément XII, m ê m e Bref.) 

Trois ans à chaque fête de la Sainte Vierge, s'ils ont 
l ' hab i tude de se r é u n i r d a n s les écoles ou dans les 
églises pou r a p p r e n d r e la Doctr ine chré t ienne , à condi­
t ion de se confesser à ces fêtes. (Pie IX, Rescr i t de la 
S. Cong. des Indulgences , 18 jui l let 1877.) 

Sept ans si , de p lus , ils communien t . (Pie IX, même 
Rescr i t . ) 

AVERTISSEMENT 

L 'as té r i sque (*) p lacé devan t les « P r e m i è r e s p r i è re s 
et formules », les « P r e m i è r e s not ions » et p lus ieurs 
demandes , indique qu 'e l les se t r ouven t auss i dans les 
Premiers Eléments de la Doctrine chrétienne, sans 
changement , à l 'usage des pe t i t s enfants : quelques 
r éponses seules y sont ab régées , la 113° a une légère 
t r anspos i t ion , et la 328° l 'adjonction des pa ro le s à la 
Messe. 



•PREMIÈRES PRIÈRES ET FORMULES 

A SAVOIR PAR CŒUR 

Alcclifo ces cliosos ot sois-y loul. entier, 
afin que 1ns progrès soient évidents poux* 
tous. (77m. 3v, 

1. — S i g n e d e l a c r o i x . 

In n o m m e P a t r i s et Filii et Sp i r i tus 
Sancti . Amen . 

Au nom du Père, et du Fils, et du Saint-
Esprit. Ainsi soit-il. 

2. — « C r e d o » ou S y m b o l e d e s a p ô t r e s . 

Credo in Deum P a t r e m omnipotentem, 
Crea torem cœli et t e r r œ , et in Jesum Chris-
tum, Filimii ejuô un icum, Dominum nos-
tr tmi, qui conceptus est de Spir i tu Sancto, 
na tus ex Mar ia Virgine , p a s s n s sub Pont to 
Pi lato, crucifixus, m o r t u u s et sepul tus : des­
cendit ad inferos : t e r t i a die r e su r r ex i t a 
mor tu i s : ascendi t ad cœlos, sedet ad dex-
te ram Dei P a t r i s onin ipotent i s : inde ven-
tu rus est j ud ica re vivos et m o r t u o s . Credo 
in Sp i r i tum Sanc tum, s anc t am Ecclesiam 
catholieam, s a n c t o r u m communionem, re-
missionem pecca to rum, ca rn i s resnrrect io-
nem, v i t a m œ t e r n a m . Amen. 

Je crois en Dieu le Père tout-puissant, 
créateur du ciel et de la terre, et en Jésus-
Christ, son Fils unique Notre-Seigneur, 
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qui a été conçu du Saint-Esprit, est né de la 
Vierge Marie, a souffert sous Ponce-Pilate, 
a été crucifié, est mort et a été enseveli, est 
descendu aux enfers; le troisième jour est 
ressuscité d'entre les morts, est monté au 
ciel, est assis à la droite de Dieu le Père 
tout-puissant, d'où il viendra juger les 
vivants et les morts. Je crois au Saint-
Esprit, à la sainte Eglise catholique, à la 
communion des saints, à la rémission des 
péchés, à la résurrection de la chair, à la 
vie éternelle. Ainsi soit-il. 

3. — « P a t e r n o s t e r » 

ou O r a i s o n d o m i n i c a l e . 

P a t e r nos te r qui es in cœlis, sanctif icetur 
n o m e n tuu tn : adven ia t r e g n u m t u u m : fiât 
v o l u n t a s tua , s icut in cselo et in t e r r a - P a n e m 
n o s t r u m q u o t i d i a n u m da nob i s hodie , et 
d imi t t e nob is déb i ta nos t r a , s icut et nos 
d i m i t t i m u s deb i to r ibus n o s t r i s ; et ne nos 
inducas in t en ta t ionem, sed l ibé ra nos a 
ma lo . Amen. 

Notre Père qui êtes aux deux, que votre 
nom soit sanctifie, que votre règne arrive, 
que votre volonté soit faite sur la terre 
comme au ciel. Donnez-nous aujourd'hui 
notre pain quotidien, pardonnez-nous nos 
offenses comme nous pardonnons à ceux 
qui nous ont offensés, et ne nous laissez 
pas succomber à la tentation, mais déli­
vrez-nous du mal. Ainsi soit-il. 
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4 . — « GLORIA PATRI » . 

Gloria P a t r i et Filio et Spir i tui Sancto, 
sicut e ra t in pr inc ip io , et nunc , et semper , 
et in sœcula sœcu lo rum. Amen. 

Gloire au Père, et au Fils et au Saint-
Esprit, comme il était au commencement, 
maintenant et toujours, dans les siècles des 
siècles. Ainsi soit-il. 

5. — « AVE MARIA » 

o u SALUTATION ANGÉLIQUE. 

Ave, Maria , g ra t i a plena : Dominus t e cum: 
benedicta t u in mul i e r ibus , et benedictus 
fructus v e n t r i s tu i , Jésus . Sancta Maria, 
Mater Dei, o r a p ro nobis peccator ibus , nunc 
et in ho ra m o r t i s nostra*. Amen. 

Je vous salue, Marie, pleine de grâce; le 
Seigneur est avec vous; vous êtes bénie 
entre toutes les femmes, et Jésus, le fruit 
de vos entrailles, est béni. Sainte Marie, 
Mère de Dieu, priez pour nous, pauvres 
pécheurs, maintenant et à l'heure de notre 
mort. Ainsi soit-il. 

6. — « SALVE REGINA ». 

Salve, Regina , m a t e r miser icordia?; vi ta, 
dulcedo et spes nos t ra , salve. Ad te clama-
mus, exsuies filii H e v a \ Ad te su sp i r amus 
genientes et fientes in hac l a c r i m a r u m valle. 
Eia ergo, advoca ta nos t r a , illos tuos , misé­
ricordes oculos ad nos couver te . Et Jesum, 
benedictum f ruc tum v e n t r i s tu i , nobis post 
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hoc exs i l ium os tende . O c lemens , o pia , 
o dulcis Vi rgo Mar ia . 

Salut, Reine, Mère de miséricorde; notre 
vie, notre douceur et notre espérance, salut. 
Nous élevons nos cris vers vous, enfants 
d'Eve exilés. Nous soupirons vers vous 
avec pleurs et gémissements, en cette vallée 
de larmes. Ecoutez-nous donc, ô notre Avo­
cate; tournez vers nous ces regards pleins 
de vos miséricordes. Et au terme de cet 
exil, montrez-nous le fruit béni de vos 
entrailles, Jésus. O clémente, ô pieuse, ô 
douce Vierge Marie. 

1. — « ANGELE D E I » . 

Angele Dei, qu i eus tos es mei , me t ibi 
c o m m i s s u m pie ta te s u p e r n a i l lumina , cu-
s todi , rege et g u b e r n a . Amen . 

Ange de Dieu, qui êtes mon gardien, par 
un bienfait de la divine charité, éclairez-
moi, protégez-moi, dirigez-moi et gouvernez-
moi. Ainsi soit-il. 

8 . — « REQUIEM ^ETERNAM » , 

POUR LES FIDÈLES DÉFUNTS 

Requiem œ t e r n a m dona eis , Domine , et 
l u x pe rpé tua luccat eis. Requ iescan t in 
pace . Amen, 

Donnez-leur le repos éternel, Seigneur, 
et que la lumière sans fin brille sur eux. 
Qu'ils reposent en paix. Ainsi soit-il. 
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9. — ACTE DE FOI. 

Mon Dieu, ]e c rois fe rmement tout ce que 
vous, infail l ible Véri té , avez révélé et que 
l'Eglise n o u s p ropose à croire, j e crois 
expressément en vous , un ique vrai Dieu en 
trois pe r sonnes égales et dist inctes, Père , 
Fils et Saint-Espr i t . Je crois de même au 
Fils inca rné et m o r t pou r nous , Jésus-Christ , 
qui d o n n e r a à chacun, selon ses méri tes , la 
récompense ou la peine éternel le . Je veux 
toujours v iv re conformément à cette foi. — 
Seigneur, augmen tez m a foi. 

10. — ACTE D'ESPÉRANCE. 

Mon Dieu, j ' e spè re de vo t r e bonté , à cause 
des p romesses et des mér i t e s de Jésus-Christ 
notre Sauveur , la vie é ternel le et les grâces 
nécessaires p o u r la mér i t e r pa r les bonnes 
œuvres que je dois et veux accomplir . — 
Seigneur, que je ne sois p a s é ternel lement 
confondu. 

11. — ACTE DE CHARITÉ. 

Mon Dieu, je vous a ime de tout mon cœur 
par-dessus tou tes choses, ô Bien infini et 
notre é terne l le félicité; p a r a m o u r pour 
vous j ' a ime mon p rocha in comme moi-même 
et je p a r d o n n e les offenses reçues. — Sei­
gneur, faites que je vous aime toujours 
davantage . 

12. — ACTE DE CONTRITION. 

Mon Dieu, je me repens de mes péchés de 
tout m o n c œ u r ; je les ha i s et les déteste 
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parce qu ' i ls offensent vo t re Majesté infinie, 
son t la cause de la mor t de vo t r e divin Fi ls 
Jésus , et cons t i tuen t m a r u i n e spir i tuel le . 
Je ne veux p lu s en commet t r e à l 'avenir , et 
je me p ropose d'en fuir les occasions . — 
Seigneur , misé r icorde , pa rdonnez-moi . 

13. — LES DEUX MYSTÈRES PRINCIPAUX 

DE LA FOL 

1° Unité et Tr in i té de Dieu; 2° Incarna­
t ion, Pass ion et Mor t de N.-S. Jésus-Chris t . 

14. — L E S DEUX COMMANDEMENTS 

DE LA CHARITÉ. 

1° Tu a i m e r a s le Seigneur ton Dieu de 
tou t ton cœur , de tou te ton â m e et de tou t 
t on espr i t ; 2° Tu a i m e r a s ton p rocha in 
comme to i -même. 

15. — LES DIX COMMANDEMENTS DE DIEU 

OU DÉCALOGUE. 

Je suis le Se igneur ton D ieu : 
1. Tu n ' a u r a s p a s d ' au t re Dieu que moi . 
2. Tu ne p r o n o n c e r a s pas le n o m de Dieu 

en va in . 
3. Souviens-toi de sanctifier les fêtes. 
4. Honore ton pè re et ta mère . 
5. Tu ne t u e r a s poin t . 
6. Tu ne c o m m e t t r a s pas d 'ac tes i m p u r s . 
7. Tu ne vo le ra s pa s . 
8. Tu ne d i r a s p a s de faux t émoignages . 
9. Tu ne d é s i r e r a s p a s la femme d ' au t ru i . 
10. Tu ne dés i r e r a s p a s le b ien d ' au t ru i . 
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10. — L E S CINQ COMMANDEMENTS DE L'EGLISE. 

1. Entends la Messe les dimanche et autres 
fêtes de précepte. 

2 . Abstiens-toi de viande les vendredi et 
autres jours prohibés, et jeûne aux jours 
prescrits. 

3 . Confesse-toi au moins une fois l'an et 
communie au moins à Pâques. 

4. Subviens aux nécessités de l'Eglise par 
des versements selon les lois ou les usages. 

5 . Ne célèbre pas solennellement le mariage 
aux temps prohibés. 

1 7 . — L E S SEPT SACREMENTS. 

Le Baptême, la Confirmation, l'Eucharis­
tie, la Pénitence, l'Extrême-Onction, l'Ordre 
et le Mariage. 

18 . — L E S SEPT DONS DU SAINT-ESPRIT. 

La sagesse, l'intelligence, le conseil, la 
force, la science, la piété et la crainte de Dieu. 

19 . — L E S TROIS VERTUS THÉOLOGALES. 

La foi, l'espérance, la charité. 

2 0 . — L E S QUATRE VERTUS CARDINALES. 

La prudence, la justice, la force, la tem­
pérance. 

2 1 . — L E S SEPT ŒUVRES 

DE MISÉRICORDE CORPORELLE. 

1° Donner à manger à ceux qui ont faim; 
2° donner à boire a ceux qui ont soif; 3 ° pro­
curer des vêtements à ceux qui sont nus; 

2 
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4° et u n logement a u x é t r a n g e r s ; 5° visiter 
les inf i rmes; 6° et les p r i s o n n i e r s ; 7° ense­
vel ir les m o r t s . 

2 2 . — L E S SEPT ŒUVRES 
DE MISÉRICORDE SPIRITUELLE. 

1° Conseil ler les i nce r t a in s ; 2 ° i n s t ru i r e 
les i g n o r a n t s ; 3° a v e r t i r les p é c h e u r s ; 4° con­
soler les affligés; 5° p a r d o n n e r les offenses; 
6° s uppo r t e r p a t i e m m e n t les p e r s o n n e s désa­
g réab l e s ; 7° p r i e r Dieu pou r les v ivan t s et 
p o u r les m o r t s . 

2 3 . — L E S SEPT PÉCHÉS CAPITAUX. 

L'orguei l , l ' avar ice , la l uxu re , la colère, 
la g o u r m a n d i s e , l 'envie et la pa re s se . 

2 4 . — L E S SIX PÉCHÉS 

CONTRE LE SAINT-ESPRIT. 

•1° Désespérer du sa lu t ; 2° avo i r la pré­
sompt ion de se s auve r s ans m é r i t e s ; 3° com­
b a t t r e la vér i té connue ; 4° env ie r la g râce 
d ' a u t r u i ; 5° s 'obs t iner d a n s les péchés ; 6° l ' im 
péni tence finale. 

2 5 . — L E S QUATRE PÉCHÉS 

QUI CRIENT VENGEANCE DEVANT D I E U . 

1° L 'homicide vo lon ta i r e ; 2° le péché i m p u r 
con t re n a t u r e ; 3° l 'oppress ion des p a u v r e s ; 
4° f rus t re r les o u v r i e r s de leur sa la i re . 

2 6 . — L E S QUATRE FINS DERNIÈRES. 

1° La m o r t ; 2° le j u g e m e n t ; 3 ° l 'enfer; 4° le 
p a r a d i s . 



PREMIÈRES NOTIONS DE LA FOI CHRÉTIENNE 

Celui qui s'approche tic Dieu doit La vie éternelle, c'est qu'ils vous 
croire qu'il existe et qu'il récompense connaissent, vous, le seul vrai Pieu, 
ccu* qui le cherchent. (Ilebr. yi} fi.) et Celui que vous avez envové, Jésus-

Christ. (Joaa. xvii, 3 . ) 

* 1 . Qui nous a créés? 
Dieu nous a créés. 

* 2 . Qu'est-ce que Dieu? 
Dieu est l'être infiniment parfait, Créateur 

et Seiajneur du ciel et de la terre. 

*3- Que signifie absolument parjail? 
Absolument parfait signifie qu'en Dieu 

se trouvent toutes les perfections, sans défaut 
ët sans limite, car il est puissance, sagesse 
et bonté infinies. 

* 4 . Que signifie Créateur? 
Créateur signifie que Dieu a fait toutes 

choses de rien. 

* 5 . Que signifie Seigneur? 
Seigneur signifie que Dieu est maître 

absolu de toutes choses. 

* 6 . Dieu a-l-il un corps comme nous? 
Dieu n'a pas de corps, mais il est un esprit 

absolument pur. 

* 7 . Où est Dieu? 
Dieu est au ciel, sur terre et en tous l ieux; 

il est l'Immense. 

*8. Dieu a-l-il toujours été? 
Dieu a toujours été et sera toujours; il est 

Y Eternel. 
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*9. Dieu connaît-il tout? 
Dieu connaî t t o u t ; il est Y Omniscient. 

* 1 0 . Dieu peut-il tout Jaire? 
Dieu peut faire tou t ce qu' i l v eu t ; il est le 

To ii t-P ii is s an t. 

* 1 1 . Dieu peut-il Jaire le mal? 
Dieu ne peut p a s faire le mal , pa rce qu'il 

ne peut pas le vouloir, é tan t la bon té infinie; 
ma i s il le tolère p o u r la isser l ib res les créa­
t u r e s , sachan t ensui te t i r e r le bien même 
du ma l . 

* 1 2 . Dieu prend-il soin des choses créées? 
Dieu p r e n d soin des choses c réées ; il les 

conserve et les d i r ige tou tes à leur p r o p r e 
fin, avec sagesse, bon té et jus t ice infinie; il 
est la Providence. 

*13- Pour quelle fin Dieu nous a-l-il créés? 
Dieu nous a créés pour le conna î t r e , l'ai­

m e r et le se rv i r en cette vie et jou i r de lui 
en l ' aut re , d a n s le p a r a d i s . 

* 1 4 . Qu'est-ce que le paradis? 
Le p a r a d i s , c'est la jouissance éternel le de 

Dieu, no t re félicité, et en Lui de t ous les 
a u t r e s b iens , s a n s mélange d 'aucun ma l . 

* 1 5 . Qui mérite le paradis? 
Celui-là mér i t e le p a r a d i s qui est bon , 

c'est-à-dire qui a ime Dieu, le se r t fidèlement 
et m e u r t d a n s sa g râce . 

* 1 6 . Les méchants qui ne servent pas Dieu et 
meurent en étal de pèche'mortel, que méritent-ils? 

Les m é c h a n t s qu i ne se rven t p a s Dieu et 
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meurent en état de péché mortel méritent 
l'enfer. 

*17. Qu'est-ce que l'enfer? 
L'enfer, c'est la souffrance éternelle, qui 

consiste dans la privation de Dieu, notre 
félicité, et dans la peine du feu et de tous les 
autres maux, sans mélange d'aucun bien. 

*18. Pourquoi Dieu récompense-t-il les bons 
et punit-il les méchants? 

Dieu récompense les bons et punit les 
méchants, parce qu'il est la justice infinie. 

*19. Y a-t-il un seul Dieu? 
Il y a un Dieu seul, mais en trois Personnes 

distinctes, qui sont la Très Sainte Trinité. 

*20. Comment s'appellent les trois Personnes 
de la Très Sainte Trinité? 

Les trois Personnes de la Très Sainte Tri­
nité s'appellent: Père, Fils et Saint-Esprit. 

*2i. Des trois Personnes de la Très Sainte 
Trinité, y en a-t-il une qui s'est incarnée et faite 
homme? 

Une des trois Personnes de la Très Sainte 
Trinité s'est incarnée et faite homme, la 
seconde, c'est-à-dire le Fils. 

*22. Comment s'appelle le Fils de Dieu fait 
homme? 

Le Fils de Dieu fait homme s'appelle Jésus-
Christ. 

*23. Qu'est-ce que Jésus-Christ? 
Jésus-Christ est la seconde Personne de la 
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Très Sainte Tr in i té , le Fi ls de Dieu fait 
h o m m e . 

*24. Jésus-Christ est-il Dieu et homme? 
Oui, Jésus-Chris t est v ra i Dieu et v ra i 

h o m m e . 

*25. Pourquoi le Fils de Dieu sy est-il fait 
•homme? 

Le Fi ls de Dieu s'est fait h o m m e pou r nous 
sauver , c'est-à-dire pou r nous r ache te r du 
péché et nous acqué r i r le p a r a d i s . 

*26. On a fait Jésus-Christ pour nous sauver? 
P o u r nous sauver , Jésus-Chris t a satisfait 

p o u r nos péchés en souffrant, en s ' immolant 
lui-même sur la Croix , et il nous a enseigné 
à v iv re selon Dieu. 

*27. Pour vivre selon Dieu, que devons-nous 
faire ? 

P o u r v iv re selon Dieu, nous devons croire 
les vérités révélées par Lui et observer ses 
commandements, avec le secours de sa 
grâce, qu 'on obt ien t p a r le moyen des sacre­
ments et la prière. 

ORAISON 

O Dion, accordez -nous la g r â c e de p e n s e r et de fa i re ce q u i 
est d ro i t , afin q u e , ne p o u v a n t p a s e x i s t e r s a n s vous , n o u s 
p a r v e n i o n s à v iv re selon vous . Nous v o u s en s u p p l i o n s p a r 
vo t r e Fi ls , Jésus-Chr i s t , Not re -Se igneur . Ains i soit-i l . {Oraison 
du VIIIe dimanche après la Pentecôte.) 



P R E M I È R E P A R T I E 

« CREDO » OU PRINCIPALES VÉRITÉS 

DE LA FOI CHRÉTIENNE 

Sans la foi, il pst împossîlilo de plairn 
à Dieu. (Jïeb, xi, G.) 

CHAPITRE PREMIER 

Mystères principaux. — Signe de la Croix. 
Je crois. 

*28. Quelles sont les vérités révélées par Dieu? 
Les vérités révélées par Dieu sont princi­

palement celles que résume le Credo ou 
Symbole des Apôtres, et qui s'appellent 
vérités de foi, parce que nous devons les 
croire d'une foi pleine, comme enseignées 
par Dieu, qui ne se trompe pas et ne peut 
pas tromper. 

*29. Ouest-ce que le « Credo » ou Symbole 
des Apôtres? 

Le Credo ou Symbole des Apôtres est itne 
profession des principaux mystères et des 
autres vérités révélées de Diett par le moyen 
de Jésus-Christ et des Apôtres, et enseignées 
par l'Eglise. 

3 0 - Qu est-ce qu'un mystère? 
Un mystère est une vérité supérieure mais 

non contraire à. la raison ; vérité que nous 
croyons parce que Dieu l'a révélée. 



14 I"1 Part ie. — « Credo » ou principales vérités de la foi chrétienne. 

*31 • Quels sont les principaux mystères de In 
foi professés dans le a Credo »? 

Les p r inc ipaux mys tè re s de la foi professés 
d a n s le Credo son t au n o m b r e de deux : 
l °rUni t é et Tr in i té de Dieu; 2° l ' Incarna t ion , 
la Pass ion et la Mort de Notre-Seigneur 
Jésus-Chris t . 

*32. Professons-nous et exprimons-nous en­
core d'une autre manière les deux principaux 
mystères de la Joi? 

Nous professons et e x p r i m o n s encore les 
deux p r i n c i p a u x mys t è r e s de la foi p a r le 
signe de la Croix, qui est le s igne du chré t ien . 

*33. Comment fait-on le signe de la Croix? 
On fait le s igne de la Croix en p o r t a n t la 

m a i n droi te au front et en d i san t : Au nom 
du Père; pu i s à la po i t r ine , en d i san t : Et du 
Fils; ensui te à l 'épaule gauche et à l 'épaule 
dro i te , en d i san t : Et du Saint-Esprit; on 
t e r m i n e p a r les pa ro le s : Ainsi soit-il. 

*34. Dans le signe de la Croix, comment 
exprimons-nous les deux principaux mystères 
de la, foi? 

Dans le s igne de la Croix, n o u s e x p r i m o n s 
par les paroles l 'Unité et la Tr in i t é de Dieu, 
et par la figure de la Croix la Pass ion et 
la Mort de Notre-Seigneur Jésus-Chris t . 

3 5 . Est-il utile de Jaire le signe de la Croix? 
Il est t r è s ut i le de faire souvent et avec 

dévot ion le s igne de la Croix, pa rce que c'est 
u n acte ex té r ieur de foi qui rav ive en nous 
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cette vertu, triomphe du respect humain et 
des tentations, et nous obtient des grâces 
de Dieu. 

36. Quand est-il bien de faire le signe de la 
Croix? 

Il est toujours bien de faire le signe de la 
Croix, mais spécialement avant et après tout 
acte de religion, avant et après le repas, 
avant et après le sommeil , et dans tous les 
dangers de l'âme et du corps. 

CHAPITRE II 

Unité et Trinité de Dieu. 

Je crois en Dieu, ïe Père tout-puis-
sanl ; en Jésus-Christ, son Fils unique, 
Notre-Seigncur , et au Saint-Esprit. 

37. Que sic/ni. fie Unité de Dieu? 
Unité de Dieu signifie qu'il y a un seul 

Dieu. 

38. Que signifie Trinité de Dieu? 
Trinité de Dieu signifie qu'en Dieu il y a 

trois Personnes égales, réellement distinctes : 
le Père, le Fils et le Saint-Esprit. 

39. Que signifie trois Personnes réellement 
distinctes ? 

Trois Personnes réellement distinctes 
signifie qu'en Dieu une Personne n'est pas 
l'autre, bien que toutes trois soient un seul 
Dieu. 
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4 0 . Comprenons-nous comment les trois Per­
sonnes divines, bien que réellement distinctesy 

sont un seul. Dieu? 
Nous ne comprenons pas et ne pouvons 

c o m p r e n d r e commen t les t r o i s Pe r sonnes 
d ivines , bien que rée l lement d is t inc tes , sont 
u n seul Dieu; c'est un mys tè re . 

*4Î. Quelle est la première Personne de la 
Très Sainte Trinité? 

La p remiè re P e r s o n n e de la Très Sainte 
Tr in i t é est le P è r e . 

* 4 2 . Quelle est la seconde Personne de la Très 
Sainte Trinité? 

La seconde P e r s o n n e de la Très Sainte 
Tr in i té est le F i l s . 

*43. Quelle est la troisième Personne de la 
Très Sainte Trinité? 

La t ro i s ième P e r s o n n e de la Très Sainte 
Tr in i té est le Saint-Espr i t . 

4 4 . Pourquoi le Père est-il la première Per­
sonne de la Très Sainte Trinité? 

Le P è r e est la p r emiè re P e r s o n n e de la 
Très Sainte Tr in i t é parce qu ' i l ne procède 
p a s d 'une a u t r e P e r s o n n e , et que de Lui pro­
cèdent les deux a u t r e s : le Fi ls et le Saint-
Espr i t . 

4 5 . Pourquoi le Fils est-il la, seconde Per­
sonne de la, Très Sainte Trinité? 

Le Fi l s est la seconde P e r s o n n e de la Très 
Sainte Tr in i t é pa rce qu' i l est engend ré p a r 
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le Père, et qu ' i l est , avec le Père , pr incipe 
de l 'Esprit-Saint . 

46. Pourquoi le Saint-Esprit est-il la irai* 
sième Personne de la, Très Sainte Trinité? 

Le Saint-Espri t est la t ro i s ième Personne 
de la Très Sa in te Tr in i té parce qu'il procède 
du Père et du Fi ls . 

*47. Chacune des Personnes delà Très Sainte 
Trinité est-elle Dieu ? 

Oui, chacune des P e r s o n n e s de la Très 
Sainte Tr in i té est Dieu. 

48 Si chacune des Personnes divines est Dieu, 
les trois Personnes divines sont donc trois dieux? 

Les t ro i s P e r s o n n e s d iv ines ne sont pan 
trois dieux, car elles on t une même et 
unique n a t u r e ou subs t ance divine. 

49- Les trois Personnes divines sont-elfes 
égales^ on en est-il une plus grande, plus puis­
sante et plus sage? 

Les t ro i s P e r s o n n e s d iv ines é tan t u n seul 
Dieu, sont égales en t o u t ; tou tes les per­
fections et opé ra t ions leur sont également 
communes; cependant , cer ta ines perfections 
et les œ u v r e s co r r e spondan te s sont a t t r i ­
buées à l 'une p lus qu'à l ' au t re ; ainsi on 
attribue au P è r e la pu i ssance et la créat ion, 

50- Le Père an moins a été avant le Fils et 
le Saint-Esprit ? 

Le Pè re n ' a p a s été a v a n t le Fi ls et le 
Saint-Esprit, ca r Tunique n a t u r e divine qui 
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CHAPITRE III 

Création du monde. — Origine et chute 

de l'homme. 

Je crois en Dieu , créateur du ciel 
et de la terre. 

51. Pourquoi Dieu est-il appelé Créateur du 
ciel et de la terre ? 

Dieu est appelé Créateur du ciel et de la 
terre, c'est-à-dire du monde , pa r ce qu'il l'a 
fait de r ien , et que , faire de r ien , c'est créer . 

52. Le inonde est-il tout entier Vœuvre de Dieu ? 
Le monde est t ou t ent ie r l 'œuv re de Dieu, 

et sa g r a n d e u r , sa beauté , son o r d r e merveil­
leux nous m o n t r e n t la pu i ssance , la sagesse 
et la bon té infinies du Créa t eu r . 

*53. Dieu a-t-il seulement créé ce qui est maté­
riel dans le monde? 

Dieu n 'a p a s seulement créé ce qui est 
maté r ie l d a n s le monde , ma i s encore les p u r s 
e spr i t s , et il crée l 'âme de t o u t h o m m e . 

*54. Qu est-ce que les purs esprits? 
Les p u r s e sp r i t s sont des ê t res intelli­

gen t s sans corps . 

est é ternel le l eur é tan t c o m m u n e , les t ro i s 
P e r s o n n e s d iv ines sont éga lement éter­
nel les . 
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55. Comment savons-nous qu'il existe des 
purs esprits créés? 

Qu'il exis te de p u r s e sp r i t s créés, nous le 
savons p a r la foi. 

56. Quels purs esprits créés nous fait con­
naître la foi? 

La foi n o u s fait conna î t r e les p u r s espr i t s 
bons, qui son t les a n g e s ; et les mauva is , 
qui sont les d é m o n s . 

*57. Qu'est-ce que les Anges? 
Les Anges sont les min i s t r e s invisibles de 

Dieu et auss i nos ga rd i ens , car Dieu a confié 
chacun de n o u s à l 'un d 'en t re eux. 

58. Avons-nous des devoirs envers les Anges? 
Envers les Anges , n o u s avons le devoir 

de les v é n é r e r ; enve r s l 'Ange Gardien, nous 
avons de p lu s celui de la reconnaissance, 
d'écouter ses in sp i r a t ions et de ne j amais 
offenser sa présence p a r le péché. 

*59. Qu'est-ce que les démons? 
Les d é m o n s sont des anges révoltés contre 

Dieu p a r orguei l , préc ip i tés pa r suite d a n s 
l'enfer, et qui , p a r ha ine de Dieu, t en ten t 
l 'homme a u ma l . 

*60. Qu'est-ce que l'homme? 
L'homme est u n ê t re r a i sonnab le composé 

d'une â m e et d 'un corps . 

*61. Qu est-ce que l'âme? 
L'àme est la pa r t i e spi r i tuel le de l 'homme, 

par laquel le il vi t , comprend , est l ibre , et 
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se t rouve des lo r s capable de connaî t re , 
a imer et serv i r Dieu. 

*62. Uâme de Vhomme meurt-elle avec le 
corpr,? 

L'a me de r i i o m m e ne m e u r t p a s avec le 
corps , ma i s vit é te rne l lement , car elle est 
spir i tuel le . 

*63. Quel soin faut-il avoir de son âme? 
Il faut avoi r de son âme le p lus g r a n d soin, 

parce qu'el le est la pa r t i e la mei l leure de 
nous-même, qu'el le est immor te l l e , et que 
c'est seulement en s auvan t n o t r e âme que 
nous se rons é te rne l lement h e u r e u x . 

64. Comment l9homme est-U libre? 
L 'homme est l ibre en ce qu ' i l peu t faire 

une chose et ne p a s la faire, ou en faire une 
p lu tô t qu 'une a u t r e , comme n o u s en avons 
bien conscience en nous-mêmes . 

65. Si Vhomme est libre, peut-il faire aussi 
le mal? 

L 'homme peut faire m ê m e le ma l , en ce 
sens qu' i l en est capab le ; m a i s il ne doit pas 
le faire, p réc i sément pa rce que c'est m a l ; la 
l iber té ne doit s e rv i r qu ' au seul b ien. 

66. Quels furent le premier homme et la pre­
mière femme? 

Le p remie r h o m m e et la p r e m i è r e femme 
furent Adam et Eve, créés d i r ec temen t p a r 
Dieu ; d 'eux descendent t ous les au t r e s 
h o m m e s ; d'où leur n o m de premiers parents. 
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67. L'homme fut-il crée faible et malheureux 
tomme nous le sommes maintenant? 

L'homme ne fut pas créé faible et malheu­
reux comme nous le sommes maintenant, 
mais dans un état heureux, avec une destinée 
et des dons supérieurs à la nature humaine. 

68. Quelle destinée l'homme reçut-il de Dieu? 
L'homme reçut de Dieu la très haute des­

tinée de le voir et de jouir éternellement de 
lui, Bien infini; et comme cela est entière­
ment supérieur à la capacité de la nature, 
l'homme reçut en même temps, pour y 
atteindre, une puissance surnaturelle qui 
s'appelle la grâce. 

69. Outre la grâce, quel autre don Dieu 
avait-il conféré à Thomme ? 

Outrela grâce, Dieu avait conféré à l'homme 
l'exemption des faiblesses, des misères de 
la vie et de la nécessité de mourir, à la con­
dition de ne point pécher. Malheureusement 
Adam, le chef de l'humanité, commit le 
péché en mangeant du fruit défendu. 

70. Quel péché fut celui d'Adam? 
Le péché d'Adam fut un péché grave d'or­

gueil et de désobéissance. 

71. Quels malheurs causa le péché d'Adam? 
Le péché d'Adam le dépouilla, lui et tous 

les hommes, de la grâce et de tous les autres 
dons surnaturels; il les assujettit au péché, 
au démon, à la mort, â l'ignorance, aux 
mauvaises inclinations et à toutes les autres 
misères; enfin il les exclut du paradis. 
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7 2 . Comment s'appelle le péché auquel la 
faute cl Adam assujettit les hommes? 

Le péché auquel la faute d 'Adam assujet t i t 
les h o m m e s s 'appelle originel, p a r ce que, 
commis au début de l ' humani té , il se t r a n s m e t 
avec la n a t u r e à t ous les h o m m e s d a n s leur 
or ig ine . 

7 3 . En quoi consiste le péché originel? 
Le péché or ig inel consis te d a n s la pr iva­

t ion de la grâce originelle que, selon la dis­
posi t ion de Dieu, nous devrions avoir, mais 
que nous n ' avons pa s , pa rce que le chef de 
l'humanité, p a r sa désobéissance, s'en est 
p r ivé lui-même, et nous en a p r ivés , nous 
tous ses descendan t s . 

74 . Comment donc le péché originel est-il 
volontaire, et, par conséquent, faute pour nous? 

Le péché or ig inel est volontaire, et, p a r 
conséquent , faute pou r nous , en ceci seule­
m e n t que le chef de l'humanité le commit 
volontairement; et c'est pou rquo i Dieu n'in­
flige pas de châ t iment , m a i s s implemen t il 
ne donne pas la r écompense du ciel à celui 
qui est un iqu e me n t souil lé du péché or ig inel . 

7 5 . L'homme, à cause du péché originel, 
devait-il demeurer exclu pour toujours du 
paradis? 

L'homme, â cause du péché or ig ine l , devai t 
demeure r exclu p o u r tou jours du pa rad i s , 
si Dieu, pou r le s auve r , n ' ava i t p r o m i s et 
envoyé du ciel son p r o p r e Fi ls , Jésus-Chris t . 


